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JORNAL DA TARDE 

E esse não éo único tema que o grupo de consenso do senador José Richa está conseguindo contornar 1 1 ASO \ , . 

Um milhão de 
assinaturas. Pelo Sesi 

e pelo Senai. 
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Alves e Cavalcanti: hora de união? 

GOVERNO 

Quem tem um 
bom nome para a Sudene? 

Os governadores do Nordeste 
apontam amanhã um nome de con­
senso para ocupar o cargo de supe­
rintendente da Sudene, quando es­
tiverem reunidos em Xirigó, em 
Alagoas, onde acompanham o pre­
sidente Sarney na inauguração das 
obras da nova hidrelétrica. A esco­
lha deve recair em um nome indi­
cado pelo governador Miguel Ar-
raes que seria homenageado por 
seus colegas, segundo Tasso Je-
reissati, do Ceará. Até a noite, o 
nome mais cotado era o de Carlos 
Wilson, vice de Arraes, que vinha 
resistindo à indicação. Desde on­
tem, porém — quando foi realizada 
a transmissão de cargo do deputa­
do Joaquim Francisco para o novo 
ministro do Interior, João Alves —, 
Wilson passou a considerar a pos­
sibilidade de representar um no­
me de consenso. i 

Segundo o governador Tasso 
Jereissati, que esteve ontem com o 
presidente Sarney, existe uma pre­
disposição dos governadores do 
Nordeste em atender o pedido do 
presidente para que fosse indicado 
o mais rápido possível um nome 
para a Sudene. Em princípio, de 
acordo com Jereissati, os outros 
governadores só apresentarão um 
candidato de outro Estado se Ar­
raes negar-se a aceitar a homena­
gem. Disse, porém, que não existe 
consenso para manutenção de An­
tónio Carlos Frota, que está ocu­
pando a superintendência. 

Já o presidente da Constituin­
te, deputado Ulysses Guimarães, 
disse que não existe prazo para os 
governadores indicarem o nome do 
sucessor de Dorany Sampaio (indi­
cado por Miguel Arraes e exonera­
do na última quinta-feira), mas que 
o cargo deverá ser p reench ido 
"com a brevidade possível". 

O senador Mansueto de Lavor 
(PMDB-PE), por sua vez, informou 
ter recebido de Ulysses a incum­
bência de telefonar para o gover­
nador da Bahia, Waldir Pires, su­
gerindo que ele seja o coordena­
dor das articulações que estão sen­
do fei tas pelos governadores do 
Nordeste para a indicação do supe­
rintendente. 

Divergindo dos peemedeb i s -
tas, o líder do PFL, deputado José 
Lourenço, não acredita na indica­
ção de um político do PMDB de 
Pernambuco para a Sudene . Na 
sua opinião, o mais conveniente se­
ria a escolha de um superintenden­
te que, independente do Estado de 
origem, tivesse condições de diálo­
go com o novo ministro do Interior, 
João Alves. 

Ausências 
Aliás, os principais líderes do 

PMDB no Congresso não compare­
ceram ontem à transmissão de car­
go para o novo ministro do Inte­
rior, realizada no auditório do Mi­
n is té r io , comple tamente lotado 
por sergipanos, prefeitos, governa­
dores do Norte e Nordeste e minis­
tros do PFL. A ausência dos sena­
dores Mário Covas e Fernando 
Henrique Cardoso, bem como dos 
deputados Luiz Henrique e Ulys­
ses Guimarães, foi compensada 
com a presença de peemedebistas 
mais moderados como os deputa­
dos Carlos SanfAnna (líder do go­
verno), Prisco Viana e os ministros 
Paulo Brossard e Roberto Santos. 

Depois de dizer que se orgu­
lhava de pe r t ence r ao PFL e à 
Aliança Democrática, João Alves 
afirmou que a hora é de união. Pa-
ra ele, é preciso superar os pontos 

de colisão, "reprimir impulsos in­
dividuais, em benefício do coleti-
vo, enfim, um trabalho que não é 
apenas do PMDB e do PFL, mas de 
todos os homens públicos e políti­
cos do País". 

O novo ministro pediu um tra­
tamento igual para os brasileiros 
de todas as regiões e que os 40 
milhões de nordestinos sejam in­
corporados ao mercado de consu­
mo nacional. 

Já o ministro que saía, deputa­
do Joaquim Francisco (que reassu­
me hoje seu mandato constituinte 
para integrar a Comissão de Fisca­
lização e Controle) teve o cuidado 
de não falar em política. Disse ape­
nas que no Ministério pôde ver 
"quantos equívocos têm sido come­
tidos em nome de uma política de 
devenvolvimento regional margi­
nal e que sequer alcança os limites 
do compensatório". 

P re sen te à cerimónia, Tasso 
Jereissati comentou que a escolha 
de João Alves foi bem vista na re­
gião e falicitaria muito o trabalho, 
considerando seu bom relaciona­
mento com todos os governadores. 

Com isso, de acordo com asses­
sores presidenciais, e mais as con­
versas mantidas no sábado entre o 
presidente Sarney e Ulysses Gui­
marães, foram encerradas as dúvi­
das sobre a s o b r e v i v ê n c i a da 
Aliança Democrática depois do es-
pisódio da demissão do ex-minis-
tro do Interior, Joaquim Francisco. 
Agora, de acordo com o porta-voz 
presidencial, Frota Neto, o presi­
dente Sarney só quer olhar para a 
frente, na busca do entendimento. 
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Hoje, em Brasília, o presidente 
da Fiesp — Federação das Indús­
trias do Estado de São Paulo, Má­
rio Amato, tem um encontro com 
Ulysses Guimarães, presidente da 
Const i tu inte . Leva consigo nada 
menos que um milhão de assinatu­
ras , que reforçam uma emenda 
constitucional popular: para evitar 
a estatização do Sesi e do Senai, 
dois órgãos de formação profissio­
nal especializada ligados direta-
mente à iniciativa privada. 

As assinaturas foram colhidas 
entre conhecedores e beneficiá­
rios do Sesi e do Senai, que discor­
dam do anteprojeto. Esse antepro-
jeto, atualmente na Comissão de 
Sistematização da Const i tuinte , 
proíbe a contribuição das indús­
trias aos dois órgãos com base na 
folha de salários e incorpora os re­
cursos ao Fundo Nacional de Segu­
ridade Social. 

NA HOMENAGEM que recebe­
rá nesta sexta-feira, em São Paulo, 
da congregação das Faculdades 
Metropolitanas Unidas, o relator 
da Comissão de Sistematização da 
Constituinte, deputado Bernardo 
Cabral, deverá fazer um pronun­
ciamento vigoroso em defesa das 
teses liberais e de uma Constitui­
ção voltada para a justiça social 
com liberdade. 

Podem participar da solenida­
de de oito a dez ministros e quatro 
governadores, entre outras autori­
dades. 

O DEPUTADO Amaury Muller 
(PDT-RS) disse ontem, no plenário 
da Constituinte, que as reiteradas 
críticas ao Executivo por não res­
p o n d e r aos r eque r imen tos dos 
constituintes, acabaram dando re­
sultado, "mas ainda de forma insa­
tisfatória". Isso porque somente no 
último final de semana ele recebeu 
respostas a cinco de seus requeri­
mentos, vários deles datando de fe­
vereiro, março e abril passados. 

O CHAMADO "Bloco do Cen-
tro-Liberal", para resistir ao agru­
pamento das esquerdas na Consti­
tuinte, poderá reunir mais de 300 
consti tuintes, de quase todos os 
partidos. A previsão foi feita ontem 
pelo líder do PFL, deputado José 
Lourenço, um dos articuladores do 
movimento, também chamado de 
"Antiestatizante" ou de "Unidade 
Democrática". 

REPÚBLICA PRESIDENCIAL, 
República parlamentar ou Monar­
quia parlamentar? A decisão deve­
rá ser adotada em 15 de novembro 
de 1988, através de plebiscito, caso 
seja aprovada a emenda popular, 
para ser incluída nas disposições 
transitórias da nova Constituição, 
que deverá ser entregue hoje à Co­
missão de Sistmatização, por três 
entidades monárquicas: o Instituto 
Brasileiro de Estudos Monárqui­
cos do Rio Grande do Sul, o Institu­
to de Pesquisas Monárquicas do 
Rio de Janeiro e o Círculo Monár­
quico de São Paulo e Belo Hori­
zonte. 

DIRETAS 

Em Campinas, um comício decepcionante. 
A manifestação pelas diretas 

ontem à noite, em Campinas, frustrou 
os organizadores (PT, PDT, PCB 

e PC do S), que esperavam seis mil 
pessoas. No Largo do Rosário, 

contudo, não se chegou a registrar 
três mil participantes irritados 

com a demora das estrelas anunciadas 
pelo PT. Adhemar de Barros Filho, 

do PDT, foi um dos primeiros a subir 
ao palanque para tentar justificar 

a ausência de Leonel Brizola: "Ele 
mandou um abraço a todos vocês". 

Adhemar não demorou a ser vaiado: 
"O povo não esquece, Adhemar é PDS". 

Luís Inácio Lula da Silva defendeu 

a necessidade de "um presidente 
que saiba enfrentar os credores 
externos". E lamentou que o movimento, 
agora, não tenha o respaldo dos 
governos estaduais. Em Brasília, 
mesmo sem a presença do relator 
Bernardo Cabral, a Comissão de 
Sistematização se reunirá hoje para 
examinar e votar o projeto de 
decisão do deputado Faria de Sá, que 
prevê diretas para presidente em 88. 
O parecer de Cabral será favorável 
à preliminar de que o projeto 
preenche os requisitos regimentais, 
já que tal polémica está influindo 
muito nos trabalhos da Constituinte. 
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À reforma agrária deixou de 
ser tema polémico depois da pri­
meira reunião dos grupos de cons­
t i tu in tes liderados pelo senador 
José Richa e o deputado Euclides 
Scalo, pois houve acordo sobre 
praticamente 90% das teses defen­
didas por ambos, sobre a questão. 
O tema mais controverso — a imis-
são de posse após a desapropria­
ção — foi aceito quase por unani­
midade, e, segundo o senador Vir­
gílio Távora, o "resto é cuidar do 
texto, pa ra assegurar a reforma 
agrária preservando o direito de 
propriedade". 

A reforma agrária foi uma sur­
presa agradável, segundo o sena­
dor Virgílio Távora, concordaram 
os dois grupos que as desapropria­
ções serão pagas com títulos da dí­
vida pública e as benfeitorias em 
dinheiro; constará do orçamento a 
quantidade de títulos que a União 
pode empregar nas desapropria­
ções, calculado até 50% do Imposto 
Territorial Rural; o ITR poderá 
servir como financiamento e cau­
ção geral ou depósito para assegu­
rar execução judicial e administra­
tiva, pequenas e médias proprieda­
des não suscetí-reis de desapro­
priação, não foi definido o tama­
nho dos módulos, e manteve-se a 
função social da terra, a ser defini­
da em lei ordinária. 

Mais de 40 constituintes dos 
dois grupos, com a presença do lí­
der Fernando Henrique Cardoso, 
reuniram-se durante todo o dia no 
Instituto Israel Pinheiro. E além 
da reforma agrária debateram os 
itens referentes a comunicações, 
reforma urbana, saúde e participa­
ção do Estado na economia. Houve 
consenso sobre a criação do Conse­
lho Nacional de Comunicações, a 
ser integrado por representantes 
da comunidade, do Executivo e do 
Legislativo. O Congresso poderá 
interferir eventualmente para al­
terar concessões do Executivo, se 
constatadas irregularidades ou fa­
vorecimentos. No capítulo da saú­
de também houve consenso, preva­
lecendo o s is tema integrado de 
prestação de serviço públ icos e 
privados, com utilização de recur­
sos públicos pelo setor pr ivado 
apenas para custeio. 

Com relação à reforma urbana 
será proposta a desapropriação pa-

- ga com títulos do Tesouro — uma 
inovação em relação ao anteproje­
to do relator Bernardo Cabral —, 
ou em dinheiro, em se tratando de 
imóveis residenciais. A participa­
ção do Estado na economia foi de­
batida preliminarmente, a discus-
são será concluída hoje mas será 

mantida, por consenso, a proposta 
da comissão temática que substitui 
a expressão "reserva de mercado" 
por "proteção temporária" para se-
tores estratégicos, a fim de prote­
ger a tecnologia nacional, nascen­
te ou não "é para enganar o GAT-
TI", comentou um constituinte. 

Os dois grupos estavam-se reu­
nindo sigilosamente no local há 
cerca de 20 dias, e o trabalho à 
beira do lago foi considerado mais 
producente . "Não p re t endemos 
subs t i tu i r nossos companheiros, 
mas o avanço que tivemos aqui foi 
colossal", começou Virgílio Távo­
ra. 

O senador José Richa informou 
que as ide ias aprovadas serão 
apresentadas como emendas ao re­
lator Bernardo Cabral. O grupo do 
deputado Euclides Scalo concluiu 
apenas sete dos 19 relatórios sobre 
temas polémicos, mas hoje prome­
te concluir os demais. 

Com o PFL 
Ainda ontem,/" 

o presidente do 
PFL, senador. 
Marco Maciel, e 
o líder do goverj 
nona Constitu 
inte, deputado 
Carlos Sant' 
Anna (os dois 
na foto), con 
cordaramemi 
a tua r conjuntamente" 
para dotar o País de uma ConsTI-
tuição que corresponda aos anse­
ios da sociedade e esteja voltada 
para o futuro e não para o circuns­
tancial. 

Essa declaração de intenções, 
que não exclui o reconhecimento 
de que temas polémicos subsisti­
rão, foi feita pelos dois após reu­
nião de 40 minutos, seguida de de­
clarações formais e cautelosas. Ma­
ciel, no entanto, admitiu que possa 
haver acordo até sobre temas polé­
micos, mediante entendimentos in-
terpartidários, como o tratamento 
do capital e s t r ange i ro , reforma 
agrár ia , organização sindical e 
anistia. 

Já os líderes do PMDB na As­
sembleia Nacional Const i tu inte , 
Mário Covas, e no Senado, Fernan­
do Henrique Cardoso, manifesta-
ram-se contrários à entrega, em 
primeira mão, do parecer do rela­
tor da Comissão de Sistematização, 
deputado Be rna rdo Cabra l , aos 
presidentes do seu partido, Ulys­
ses Guimarães, e do PFL, Marco 
Maciel. Ambos defendem a distri­
buição simultânea do documento a 
todos os partidos. 
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